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ruasit 11oj<! o l\n auu ivürsar io do fui-

lociuiiiMto do i l l u s l i o brasi leiro o nos-
l o o«-in]>leto iía suus tlieoria», c i pond i- H O 0 ! „ j n e n l o corrc l ig ion i i i io ffouer.al 

das na curta do .'Kl do acosto. C«»uto «lo .»íu.̂ a11i.'»08. 

i favor «lo.4 í."iev»ist.iH. 

Ora , ineu* srs., «pio ha do ui •i.i noa 

: ta ]>rovu di» en< r ;i i / 
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inctai i p. I . . , i i i i i 
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O habea i ai pii , li.i » p-ítli t ter OMIJn 
os «o i'xiu • t.j (|0 l )H íutero-aei d u ; < a -s 'H cci im r-

vudorus. Ora , ou iutoios.sus deilaa c 
gi:iui fc te acto: I<>yo, o the fo procedeu 
t t>:istitui ionu!n iento logo, i 8 juiz- a «;:u 

vista j «ou patr iota mo não podem doix;< do 
a t tender aos esforços do t ove ruo «uu 
reRtaboleüor a ordem n<> mais rico oi 
tro c imu iero ia l d o En te i o . 

Parece me q uo a aceusa^â > j i • i 
I in te i ramente p ilverisad i. 

ÍNIuh a inda nüo estou Hatihftrl 
j Haverá , poi veuturu, m.tio. <1> i : ' no 
' d o <jue estar ULU.I aiiotot i dad 
i bal l iar , a pieu.'., r tuibul iM.t . i i . a .co- pon^PTU: 
br i r crimtis, e vir um du i u l u ndo , todo i * 
requebrado, com pui>cl ua uifio, u ro- ! , , , , — — 
querer /..,/.•,..-.•«•>.•«? ' L . l a nr v - ,cn • , f e r u o « i . d r . 
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nal de . luali i ;a pr- vecto auv< fM'.>io 
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Ücui i ião «to operari i y. 

l 'ai l iei j :un nos «pio IIJ anbã , iio-

r u da no i te huver í uma reun ião ti ; 

<> pi t u rios sem t raba lho ua rua Confie-

lh r i i o < i i i . "p iu i ano , b. 

A reui '"io sera pievidi-la pe lo «r 

I\i d ino d- « • ( io! iK" de Andrade. 

J U I Í > A l fUi iOH. 

O î í iii lo fel i /ardu, cuja aganeia do 

lote i .a t na rua D i r t i t i , - - í», õ bem co-

nhecido, a inda bo,:Leiu obfeví 

tr iuiui i• • > — Vi.ndeu o pri mio pnm 

conto o toda a dezena. 

hJemp o com sort-;! 

i i a r . u i «jualidailo «li- ane tor idado p di-

' ri .1 IVrAute essas, a i n j u r i a nAo me 

I ntíiufrc; íenli » esta consolarão. A pru-

0 -:io <jue actu idmento exorto, porém 

do, onde da oonüauea pllblic:», o c i t a 

foi(>osauioutQ si re ü t i i i, unia v« «pio 

I Eeuielliaule i n j u r i a não eucoutro a na-

| ttirul e necessária repulsa, 

i A palavra por si «ó n ão cons t l tn t 

j in jur ia . A pessoa <|iie a profere, o con* 

u e i t o i jue ella gosa na ao-iodado, a po» 

. hV.iO foc i t l quo occuüa, são o quo lhe 

quo 

n inguém fiur|>iohendfi — o eiicuij iorado 

editor HO II rou. eoiifóruiA IIOR 

do /o dias do ju i \o. sondo q uo tr< s 

sem receber a l imento a lgum o '24 ho-

ra- em sol i ta i ia . 

Nao l:i;:ciii(»i comiuentarios. 

Ora es-a ' l 'u t ; o o enoir ico não aCA" 

bou com i 7 s ' 

Do O i / i > Viu lista-«j de kontem : 

' P M - ! B < !.% r >MCIAT.—Sa-
f j i u d o nos iuforiuavain, foi pre-

t. 

o vi.vno H O 

(j u iov in iento ilo i ud i gnaçüo pro. lu- r.ni siiliV.icio mi i i lm i «li. j i rantcado 
. i.lo por 6bbo reoento noto j ú dou oui , i ) l . a H j i , . i , . 0 i ) o r u l u celolira.la-, l iontem, 

n .iiltiido n exonorução dos directorea : ,1(. fc l., .. IM, i t.,|( d iveisaa mlaans, ent.-e «» 

,1o conuell io fiecnl daqt io l la cosa lira j ( ] l i l l l , s ; l ( | U U „ m , „ i , m a i/.or, na eK r„ ju 

nileira do oredi o. A despeito, porém, ,1 : l <•,.us<iliiV;4o. seu li l l io o u „ -o ami-

do tudo. o ar. Pet torson ns . um iu , an- g „ ,. ..a)|al.iirad..r. ur. J osé Cou to de 

to-liontem. n direeção, ücuiulo o 

servi,;o gorai do estnl ieleoimenlo. Náo | . 

) 6,lo l iuver prova ma is decisiva i l a j — f,., ., ,,4....... . . . , . , • , , ! ,„ ; , . !. 

ijoi.ba estreita subord inação aos liau- »• 1 ' 1 : "'1,1 

quoiros oxtrangeiros, jiois q u e o Ila.ii- : '•>!•' 

, .> ila l í i pub l ica , d i r i g i do polo chefe 

. I laneo Alicinüo, será t ransformado 

i i u --im pies soqueueiü deste. 

Tra tando desto assumpto , o sr. con-

" D i e i r o J»uY Barbo.MI tovo as seguin 

• |UO 
«lele-

Con.-ta ao hlai i" (Jnfitj iimu 
será nomeado 1.' su j ip lente do 

gado tio pol icia daque l l a cidade <> i . 

cap i t ão J o i o (Jonyalves P imenta . 

O in fermauto do colloga afí irmu quo 

osto ulvitre 6 o resul tado do um a -

tes phra .es, do uma fel ic idade extre->-ôrdo «jno t , r ã como in tu i to facil itar 
1 u m a sabida uirosft ao octual imijor• «lc.- j ) ; n i J | j ( 

legado, «juo não assumirá mais 

eicio «lo cargo. 

pancadas no advogado , a i nda vá. Mae, 
a lém da prisão, nada mais houve, nada 
mais. 

Qua l , poi:', a ra/.ão «lo bei roiro ' per-
g u n t o cu agora, com ar vietorioao. 

O l ive i ra Kibo iro , VOÜC ostoja socoga-
«lo, que eu con t i nuo com a pa lav :a . 

Po r hoje, disso o tenho d i t o . 
IV . 

' . i ('on:>tituiyão Moimrel i ica tio í s -1 

o as C'onstituio('»es ] iidi-ral O i l o , lista-

dos do IJruBil ó como HO in t i tu l a um 

vo l ume «lo . 0 ) paginas, q a o nos foi 

honUun ofl' rcciilo. 

E ' «la lavra de i l lustre monaroh is ta 

«j;i«.: so oi-culta sol» as iu ic iae- >' H. 

l uiarcmes opport ,nuamente «lo l ivro. 

«leste fôro. 

O c;o:-í;nto da Caixa Economion com 

mmdca-nos «pio. em «i.sta de n ão i-r,-

tarem eonelu id .o as oecea-i.trias obraf 

í.o novo jnod io , ape jur «lo tod< <<• 

«• l'in\;os e i npn gadoK, nó í.o dia l . 

«pio sorá rea luuto a«]uelle estabeleci-

monto, o não hoje, Couio t inha sitio ar.-

nuuc iad 

No «Ii i J l do me/* passado, notio u 
O C o rapto «lu Euc ia liooca, 

des ni au i i nhada por i l o r a u c i o de Ati-
gcio. 

O i u que i i t o í >i coníiai lo uo sr. 1'raii-
h i-co «le ' 'a t ro Juu tor , «lelegado da l.R 
I circitinsci ipt;ão, quo tratou «le apressar 
o oasaoit nto do raptor com a i .i* 

| ptada. 

O interessante, porém, ó ' juo o JQ-
valor. Ora, tratando-Ko do u m mi- J , ,tor o o de legado não ignorava isto; 

iii st ro «Io T : i b u i l do ,Tuati;a «j . í i i era ca-,ado coui Mar ia Angela do 

eo- | OAt.reo o < ar^o de chefo -lo i iolicia do I ' r 1 , ' . i „ n 
U U 1 ! I.sta pobr«- mulher vem jirocurar» 

j En ta l o , • tendo eu oc< upado o carg i j i . o s hontom e declarou n o i ter «leixailo 
1 ; do auetoi íd id • policial, du ran te a «d- | U : l H I n A ü S ( , t l nuctor idudo a c. r t idão do 

. . . , . . . . eeu casamento. 

, m i n i s t r a » » do d iat inoto dl* (. «. da | Estamos, J .oír, deante de um bigamo, , 

Carva lho e 1«> meu d is t ine to e par t i-| o o sr. Franc isco do Castro, deunto 

calar amigo dr. A lme ida o Si lva o mo~ ; l1" U l , l , i oüibrulhttda, da qual não sa-j 
j hemos como sahira. 

t ecido a conüauya po l í t i ca do governo | ___^ 

du Ertta«i»>, e. nu lhunto i u j u i i a n ão pé-! O i ta l iano >í iro Ui >vauii«itti IIOSIJO-' . - ,, . . , , , , 

lie ab>oluUm.. , . t ( . *er dosprezai la e s m » • terea-ieiri. u l t ima, n „ hotel «-a P»ra a q n e i l . en ade o d r . S a r a i , » . 

, Al A jHiUt, á rua L ibe ro li.ul ir •. e Imii- ° «li» tro do iegado o que mio c.,nso 
• gado a apurar por todos os meios ; t (1IU> , , e I l l u l I l l , | l A i desappamcei i . levau-! g a l a foi a i abur com a g r í v o em suf 
ui ou a lcance a sua proredonc ia o du uma ma la do mão ilo tini outro in- j fazenda. 

i qu i l ino . ' • 

I O hoteleiro queixou so ao dr. Adol- K m alferes de S a n f A n n a , o u com-
I pl io .(laia, 1 ' di legad'1 a i i i i l i a i , q u o ; . , . , . , . , , 

i prometten |,r„v.don, iar. ; | m u l " t t , l e fo'''-d « ' " ^ a , nao obede-
cou um mandado do posse, expedido 

Xa oicueii iu l l u quo tentava roubar ' ! ' o l ° ' Jhomaz Alves, 

uma pe,;,i do f.i/oinla de soda, posta 

sobro uma earrociulin, foi, ás 8 horas 

,1a nni le ib'. i into-hontom, proso na rua 1 

Viotiiria o itiiliii i iu 1, 'oi iardo 1'ozzutti. 

so, I a d ia , por três a ,entes, 

á o í dem do dr. cliote de pol i* 

l icia, loiro qne «aliia da Ca-

deia Pii ldic.i A lbo i t o Grattdi , 

quo havia sido accus i i lo do 

tentat iva d,' loubi» na agonoia 

d , I I i i i r , Mercant i l do Santo* 

o i ii*'i 1'eicoto Katella C., 

temi i s idu d o i p r onum iailo po-

lo jui/. d a 1. Mira cr iminal , 

l ou l i i i nn noticiámos. 

\ão cons. gniiiios «abor o mo-

tivo i|ii" detorminoi i noTamen-

to a pri io ilefcso ind iv íduo , 

que, a l ienando otlrer constrau* 

g imonto i l leg i l , vai impetrar 

uma ordem do í«'e<r - , rp x » 

O colle^a ua 'a consoguii i saber ' Xora 

nós. 

i 'crgi iute no homem do XoitO. 

Bo houver nova greve em Bantos, 

: u i„ 

ji ioveuir-mo coulra i.ssaa aggro .s'",es, 

t....to mais q uo alguns collu^as luou i , 

imni ii, istencia, mo hav iam referido o 

fact:», autos do vo^so conce i tuado j,,r-

, nal t .azei-' , ú pub l i c idade . Vosso etc. ( 

1 --//• f< ui ;i,o il Oifvu/io.» 
Não fusso ello compadre do c he f e . . . 

0 c h e f e ! 

O s a . ( Í U W E - P A K 1 B E J R O 

1 louvo t empo em que o sr. O lLvoi ia 

Ribeiro , enérg ico c lu fe do policia tio 

_ Estado, qui/ . compot i r em talento <•• 

Alvos, advogado «lo i l lnsfraçâo c- m o d r . I'erreira Alves , 

(correu para o Tri- cu lào membro e gloria do T r i b u n a l 

«Mas todo caso mov imen to ryra , 

de redor do u m eixo, em torno 

d-, sr. 1'etterson. Com a maior «lare/.a — -

so d e l i n e i a , a c omb i n a r ã o no aviso. | | ( (| ^ a » itl ll fl CS 

uianifei i lam. iito unetorisado, do ./•,,, a ' , 

um dl,s Ire-, grandes oon l ldontc i do |!oulisoi;-ao l i o u t im , áa horas, ; 

['Iivorno na imprensa Ca l l icdru l ila Ré, a missa de 7." i l i , 

' Koal isada a reforma, o bauoo vira a mandada celebrar pela famí l ia o ami-

t IIS do sr. J uvena l Con to de Maga-

lor um gerento coi ivonienloinei i lo ' ' jj..,,. „ m sullrayii . da a lma d i mallo-

mtinoi ai|->, a enjo cargo l l jar i i 9 srr< r , j.i 

7 , l ,h, ,»!„ i7.-. ,',.i. nio. Hob a reserva 

label l ióa de um / « , ilennios snben 

11 ilr. f e r re i ra 

I 'eilr<' Tl iomaz, 

lo Just i i ;a do despaei io quo pro- l ) ü ,|u!Jtj,.a, 

i i i i i iciou o réu e>.mu inonr , no a i ' 

.'! . íi 1." <• e i imo de oateli ionnt, 
, ti ado. recto, a l t ivo, uoncoi tuad iss i ino , 

A aoclodíldo coini i iemorat iva i lo -I." L.ra uma destas l iguiv.i históricas q n o 
eenionario do descobr imento do l ira- | i a B W t m u l t ano i ras i olovadas, n u m a 
• i! , um n,. Io em S. \ ii-onte, i l is l in- . , , ... n , , 
g i i in O Coim.im u io l'a, lo, conferiu- ^i»0"1 t l ü ^ ^ t o r o s avi l tados o do tem-
u«» Ih • o d i p l oma «lesocio honorár io . porammitos abat idos . . . E ram a m b o s 

membros do Egrég io Tr ibuna l , o «> sr 

L e t t r e i r o e i e c í r i c o .O l i ve i r a P ibe i ro , Vinuo d«> Norto, q u e 

A Loja do .ft'j»l<> a c a b a d o receber «le • pura s. ex>'. é a patr ia do gmiio, n ão 

i lcgrcssou polo noc tu rno do hon tem 
].ava o !»io «lo Jane i ro o sr. commcu-
d .dor Eui/. «le .Mattos, industr ia l na-
«juclla pra«;a. 

— Desta capi ta l neguiu hontem pu: • 
P.»V«i-; do Ca ldas o -Ir. Manoel Eu .iv-
dor, cuja t lenmra inujuolhi locali l ido 
não o rã longa. 

( MU H A 1>0 ANTÃO 

0 dr. Ferre ira Alves, ant igo 

celebrante o rovmo. monsenhor r u i s um le t t ie i ro elcetrico «lo g rande 

ai A h - «. 
( « nlro da egre 

«lo «pio «osso pensamento ja esta em | l| ; i ; l | r t e. a. c i r cumdada do cirios. 

começo .le e .ecução» , pois, e oneran- i .• í extraordinaria a concorrência no 

do «» bai â.» «1o Oua r t im , «foi couvidado templo , onde vimos, a lém dos paes do 
. ,. 1 . . . . xt ' f i l ie i ido, «i dr. . l oaqu im Augusto 

i ara o subst i tu ir «> sr. O i t o Pet torson, • », i i M /• , 
I a ' 1 ! riura Alve- t. senhora, Leopoldo Cou to 

do .NlugaSháeH, senhora «3 cunhada . J o ã o 

to, a l âmpadas d 

tuvu armada cendeui o so 

mon to 

podia admi t t i r «pie houvesse quem HO. 

a p a gft m °''' a u t m i n U i e a - O q . n j a s s o o sou^va,/.. irão de c i i lo i ro Pjo.o 

i ndomi to o aque l la ve iborr lmgia na-

A '-salto. 

O sr. capi tão An tôn io Augus to de 
ína^is- ( -jh valho Maced«% professor tio inusi 

c.:, «juaudo regrossava ú sua casa, nu 
avenida Angélica, I, pouco dopois do 
s horas da noi to do ante-hontem, ao 
passar pela rua l>inpio «lo Caxias, loi 
i nop inadameuto assaltado por dous iu-
fiivnliio > «pio estavam occul tos no j»or-
l ui tl i ( hacaru El ora, os «pinos, sem 1 

«ii l i iculdade, conseguiram subjugal-o, 
em vista do :-.oreiii robustos o a victi-
ina, i:m : •xagenario. 

(,<11 .1 p a r reacyão pM, parto do ca- i 
í toaio seria impro i icua , «ievi- 1 

••uste/. «los buml idou, mu tios 

Er inc in io «lo incêndio. 

A . Inoas da manhã do honteiu, o 
corpo de bombeiros, socçào do Ot sto, 
íecebcu • oni inunieat; lo, pela caixa n . 
IV, do «pie hav ia incêndio ua rua de 
anta Iphygen ia . 

Sem penla tio tempo, dirigiu-se para 
o local i iu l icai lo o v r i t i c o u «jue o logo 
se manif((.stara na casa n. ">l «laquella 
rua o tivera or igem o excesso de fuli-
gem ac t umu l ada na chaminé . 

As chammas fo iam oxtinet ss a bal-
de.-. «lo iigua, não tendo sido necessário 
o funcc iona iuonio «ias bombas. 

Estiveram no local do sinistro o 
capitão Carneiro , 1.° stibdolcgudo de 
Santa I phygen ia , o os delegados da 
l. : i e da •'!.' e i icumscripeòe . 

B a n e o d a R e p u b l i c a 

Ku SOU rliofe ! 
Btui tuvrivcl. i-iiiT 
O»irii lu-!./ .t t:i!i.-l.-, it lali.-!>, 
Pois ai lilfn, «on ti1 !io ilo Norte 

hclo' que tUefç! 
» ' lorto* 

• a'u o»vi> nu1 repoiita. roporit. 
i. ro. rapa li lo, «logolto, 
io tom lava 'li' ponta: 

a i ai-.-ça. o miolo. 

iiti o furte mais forte 
<•«. n rhi-IV' maí> li ru -
par:, o lados .!•» Nort 
i>alula, a popmo. 

tr»!' 

a ..... 
u|iH|.i 

iiaciindo 
dicnnada 

va- P-dr . a 
, Sa raivas o T 

a lainiiifla.. 

(iii.-o. 

qua«'M, empunhando uma faca, cm at- | 

Das Várias 
«A noticia «lo quo inlia 

' Nort' 

I ' 

I '. ac tuu lmcnto a grande nov idade tiva, i nd ic io corto do caboclo irrequie- 1
1 ; t , , , ( , . n , j , d e u saque nos holsos j l ) l ' e 8 t u r ««uxilio ao commercio 

sr. O t to Pet torson, 

act.ual director do ! lanço Al lemão, «jms 

declarou acccitar o logal', dependendo 

u sua jiosso «le resposta a um tolo» 

gramma por ello t ransmi t t ido a ban-

«l'.:oiros «la ICui opa . 

<(»ra, os banqueiros europeus não 

-o hão do fa/.oro mal do rei»udiur op-

• x r tun idade t u) miraculosa. O sr Pet-

terson, jiois, do\e c»n••-iderar-so ' 'r,.'o 
, sr. Murt in l io director do I J a n c o d a j A i 

\ a 

to tí Klblllo o. 
Como quo para cotejar dous iii i-

Cand ido aMartiu-' «J senhora: Art ln ir 
Alve .éartins e senhora, d. Elavia 
Couto «lo Magalhães, d. Augusta I leti-
ry de Soa , ' i \hiciroz o li lha: «lc-em-
bargador .lo-. Mar ia do Vullo e -»• 
nho ia , Ah.-xandro Terenzi e seidiora. 
J o rgo t ontana, senhoia , i rmã o tio: 
( Ja l i leu Couto «le Magalhães, «lr. J o ã o te i ia 
Angl isto de houza 1 leury, José ( outo 
«le .M.igulháes, Aristóteles do Ol iveira, 

ti !'.•:> .Iti Ol iveira, «Ir. J o ão .Joso 
de Oliveira, «lr. l íettonoourt l,'«i-

<lri'.'U(»-. do Araújo 1'uria. AIbcr to 

de .Mello, l íaul d o Yalle. commenthi-
th i Delito José Alvos Pereira, Ar-
liiii:;'. l iolivar, por si e pelos srs. 
«ir. Ângelo -Mendes e Alberto Oen-
til «lo ( ii dro, dr . Queiroz Telles, d r . 
iMayer «la 1'onseca, eommendador Jío-

nisionse, 

i > CiiMHi n io <lc .Sé/o r,ru/o j á rec«d>« u 

o oonl iec imonto «lo um lettrt: iro egual , , 

cu jas lampadas tém as cores nu. io- nistros, apparoccu no Tr i buna l a ce-

naes. Sorá i n augu rado por estes d ias . lebre questão do liiibrjs-corjjii.'. do C l u b 

—»*aa.v«— .Monarrhista. Quem assistiu ií moino-
(' IIIK , . in . i> at> l»o.i.-; tonii-s no tonipo òa áff a. . . ... •, , . i 

..,,„. nmw«..-. a adM-i8idndr>. i tVul • essao «lo J i lbuna l , ha «lo Jem-

* B a a - - brar-so da at t i t iu lo do dr. Ferreira Al-
L .teria «lo S. Paulo . v« s, ca lmo como um senador romano , 
A sorto grant lo desta acred i tada lo- . , , , . . . 

trahidu honteui , foi vend ida impa s a c l como um verdadeiro ju i / . 
no varejo da casa Dolivaes o o s«'guu- frio como uma estatua 
• fo prêmio, pelo sr. Dol isa i io Uarlotta, com») a p rópr i a í iguru «la J u s t i y a . . . 
estabelecido no largo «lo Kosar io 

o prodi locto da polii ia é o l i-

jtie a inda hontem a-si .timos á 

quoixa do tuna senhora ao 

Chico «lo Castro : 

.A 

O j ° o 

PO' 

!.'..publica, com a gerencia g e r a l d«> 

estabelecimento p o r ah.-ada. \'umos, 

I embande i i u r pelos tu.- au--piei -

Mssimos suece aos. 

«A agio agi-m. «lesaggravudi» poh» 

abono do governo, assume a incum-

bência da nossa regeneração finan-

ceira. 

• O IJaru o «la Krtj u id ica , retemperado 

no sangue a l lemão o no t ino juda ico , 

v«dve á > ua cond ição de banco 

K. tudo. 

<?>Sob a gerencia do sr. 

porém, inconfessa, mas innegavel o de- Ayro a, /.eferino Carrí imilo, cap i t ão 

c id idamcnte , outra cou^a, o Lanço da | Sebast iao Earia, «lr. Amér ico P inhe i 

Kepub l i ca não será que um ramo, u m a 

dependencia . uma fi l ial do JJanco Al-

lemão. 

•Será possível quo so consummo ea 

te acto de supremo despot ismo ? q ue 

o thefloiro entregue ú ogiotagom o 

Monarch is tas o republ icanos admira- j 

w | vam aque l la figura heróica, para s em 1 

A í k k I í s » | ) O l p r , . notável una annaea jud ic iár ios d ( 

O s nosso, illu^tros col legas da patriu amada , immorrodonra l e i n b r u n . 1 

'/'., mm /'>i'i« •« ose iev f i am hon tom 11a ! ,ju que , nesto pai/, t ão expoi iniei i-

tado pela desgraça, l iar ia a inda um lio-

la v:eti 1.1 a i m u n e . por intern icd io ilo I laneo ila l lopub l i 

Num lia,Io i i rmieato, <> capitão Au- Ca, de terminou na u l t ima segunda foira i 

! " " ' " í « l i " " «» ! ;- ' B e gu ra r a o c , . t : l i i n i t l l : 1 , ; a 0 da pra;',i, quo n áo il á- seguinte 
lamina da faca e então gr i tou por soe-, „ 
,, , l l o : xuva prover tosse a auto-vespora do 

( t . ln.liôos, vcndo-.-;e «lesarmados e mov imento em sentido opposto. ' — D r . , cançada do softVcr as iiu]»er-

uunendo «pie nlgi icm t ieaso em anxi- Na tan le daque l lo dia. o sr. conse- tinen. ius de m inha sogra 

li., d.-t wct imu, puzei.im-se « m fuga. . „ 1 0 Í | . 0 A l U s U . a , oscrevia ao sr. m i n o r o - O . ab .. v á c u a p r a r -s na o ! » ; . , . 

Depois «pio os buudit los se evad iram, . , , , . ,, , . 
o capita » Auton io veritic »u quo ape- | d f t I commuu i cando . l ho que o vi-mo obr igada a 
nus l lu havia s do roubado um peda- i negócios t i n h a m corrido «soreuamoiite». burro . . . . 

imp l aeavo l V«> da ua chátr'nii,., l i caudo a outra j ante-hontom, porém, s. exc. deixou do — O* cabo, compre lumb. 
parto prosa m» relógio, q u e so achava ! c o u i i m r o c ( . r s l o , ; f t U C 0 . ,,( l i 

no bolso «lo coilete. , , , . . 
l iontem, pe la manha , reuovou-so com . . . . . do meu mando , qu,-

largar 

1 > no 

chegou a 

A ra/.i • sujiporta .• I UC.«I;I.IV 
uaior intensida-do uma vordadoira cor" ; convencer-se do «pie eu o enganava, 

f r om ic i as BOguintes l inhas 

X011 sapp iamo in obbed ien /a a «inale • , 
i rd ino d idee . «ia dato nbo l i to { iH a | mem, capaz «lo ospreasar o seu pensa- , 

berto Tuviires, Al frodo D ias «ío Jíosu- i l i par t i z iouo eeutralo di po l iz ia il L i b r o ! monto perauto l ima popn laça adversa 

iunz io i i a rn 

l io , Agost inho «lo Mel lo , tenor l'a 
mier i , I . II. Cl ialh, José Cupert im», 
Dan to Mi-ison, cap i tão Manoel \ ioira 
Hit tencourt , ma jo r An tôn i o l íenedicto 

ilo ' «le A lme ida , L'etlro Mar io da S i i v i . 
Francisco «lo i5arros, l i o rmisdas Silva, 

Pettorson Alfredo IVrroira Pan l i no , ilr. Francisco ; g iuare cho provvodi iuent i «lannoai non 
' Campo. i , dr. J osé Marques da S i lva so no «lebbano p rendo ro !—a l servizio 

i n terno delia po l i z ia , é «li n o cumen t o 

c i t tá con 1 interve. i to «loi 
de l ia sicurozza publ ica . 

Ad ogni moúo , so il pro\ ved imonto 
p u ó essere ut i le giú cho «'• dato ima 

r ida dt: depositantes, em tac-v propoi- — / . J3cnedi to, a!-anco o cabo e 

ç«>os, quo não foi possível áque l io esta- j diga-lho que compre ÕS no louro..., 
Pi0pü]3.1a3 de C3Í8 0 1IH.11Í3Í3Ç30 !»e loc»»Ü Ido at tender aos portadores do | — . mas, aerodito, »r. dr . que ta; 

,. • r cheques Então , resolveram os direi to" • não «• venlado 
Escreve-nos o sr. conselheiro Leon » i , . 

10 do Carvalho: r e H declarar «pio seria posto o visto»' I Não conseguimos ouvir o re-sto, poi» 

Para «liscuasão do parocer«»s relati- mas para ser procurado o deposi to com , «jue, entrando o Osór io na Delegacia^ 

! nos tilou um charuto o no- levou a 

lo esperar. { gredior, oudo saboreou uns d 

pela l iberdado cons ignada no pac to Soci'da«'le Na. iona l de Ag ri , aB.sustoii pessoas que t i nham d inhe i ro j no^sa custa. 

f undamonta l e pelos iajpereciveis p r i n - ! cul tura a rounirem-se, sabbado, ás L' em conta corrente, forçando o JJanco 

cipios «]»ie d o m i n a m toda u associação leoas «la tarde, na casa n . 20 «la rua H m u l o Hypothecario. quo como se 

do homens l ivres o iudependentea. Fu ' '" .^'^.'.Tu!"' . ! . . ,„.„;„,.{., i n . I ó mu i t o l igado aod.i Uepub l i ca , a 

lou dopois o sr. Ol ive ira I t ibeiro, a c t u a l 

n e i o in eui \iono fedolmenlo notato , j comprada para o fim dc apupar os q u o j vos t pvopagandu do calé , imui igração i g f H 4 ü n t a dias do prazo. 

' -,, C B , , ° ' " | so saerilleaTam pela lei, polo d i re i to . | r ^ i Z Z ^ ^ . W d o t Hsta noticia, como era 

Pro» 

ií 

ilu l l iachuclo. 

.', respeito da projui í,a la Kxj.osição , 
|ile cafés brasileiros em Uuelioe-Aiies, i lam.'»r u n o d o mo-mo recurso, na es-

11 ,|iioHo non ilel tutto traacurabi lo 
clio rillotto Io i n formaz ion i pel pub l i -
co, o, per spiogarei meglio, al servi/.io 
d i rtt fu forje dei g iornal i . 

Abb ian io par la to giorni or sono— n 
l iropesito doll ord ina i i za d i p ro ib i z ione 
clie colpiscc i ic/.i J-'m - dei CoMhtenio 

Silo l'a»ln—ilello in formaz ion i mon» 
clio o sbi.nlitd cho spe.sao v o g o D o for-

o Pradi . dr. Couto de Magalhães, I ' . 

Xeves J ún io r , eommendador i lernnr-

d i no Monte i ro de Abreu, Mar io Fer-

reira Alve- I sun ro i la Si lveira, dr. 

A l f rodo Toledo. Nelson I. ibero, por ai 

o por : eu pau dr . Honor io L ibero , dr . 

Af louso Ccl-o ( í . da I . uz . ilr. Car lo i 

do Cumar / o To lomony , l í o n ç . l o dos _ 

pr imeiro osUbe lcc imento d o credi to | Mantos Co imbra , José C j r i n o , I l ap n i te da i f i inz ionar i l di p o l i z i a : ora 

b r u i l e i r o ? que a a-sombléa geral, vi- i l ista Pereini , Jo-, l íodrigi ies. A thavde a l .o l i to il l ibro de l i * inform i. ioni , p«.s-

l ipend iosamente exonerada a sua 4 i r « - ! > • • " » . Henr ique l .op*s, C . r los Poliv».' . s i . m o i l i rc : l,„„,„ uoll, fí,:.sii, rhr l „lio 
. 7 . . . . , , J o r e l m o liopes, ( a n d i d o í r e i r e , l len-

• tor i» . M snbmet t * a est* ds . hon ra l i l j | | f l s i m ã o F * i e * 

• Dac id idamente , o ar. Campos S*!- j Naju i . dr. J onqu in i Maria , dr / ra i i i oo ( 

! m é n m b j p oo t i s * d >. Dom inado polo do Almeida, \iitonio « In imar ies . Anlo-1 pol iz ia compremle Int ta 1 i i r .porUnza o 
A*i.1.. .Ia l ima . nn t a . l a ul l iaia m n »,". ! ni • l ' * r* i ra l í r l j ó , José For tona to do CODOS. e tutte le «s igenxo—rogl ia *u-

d e , , • l l , , , * > T ' Honza . José Coe lho d * Itoeb*. (U l i r ie l to r i zzar* ancora clie I* l l i p . r t . z i o . , * 
<]«• d o i x a o U m * d o bareo a lon. nra.» V r j g l > | i o , „ | K ) r l r a p . a , Kor ioo I rantral* d l |Milisi* l i * pr i rn d i nn ro-

A * interroga).4*a i lo ar. Itojf l l * rb««a Himaa (!.• Macedo, coroa* ' T . i N e * g i i t r o ma^im» a l t o * no ta ro—« » . I N I > -

» saa duv i d a na i-onanai- on lrus tnm»!'—«II « f . M i m o a t i o « n t i 4 i * a i 

i C"ro !—aenza pensarei o l tre 
Non crsd iamo cbe il dott O l ive i ra 

!'.il,eiro. elie i lell a l to offleio d i o . ) io d i 

o ouorgico chefo do po l ic ia do l i s t a do | recebi dos i l luatrcs i l irectores do Ceu- peranya do :is-iui conjnrar ua ilifll ul-

(lo S . Pau lo O argumonto d o a- , l a I . iM>nr* do Calé d o Urasil um j a a d c s do nioiuouto. Fel izmentn , todos 
oí l ieio ncati-s teiiuoa, 

oa outros buncoa mostraram ao cm cou . exc., q uo causou assombro noata caj . ;- , , n e i r a dr . comuiun icar a sen* di-1 , . . r . , 

tal, foi a ameaça que foz, em IOZ. im- (,„„.< companheiros do t ommissâo o j diçoes de satisfazer as oxigenciaa ila 

petnosa o firme, do at irar nm ( in te i ro leprosontuutes ,1a rica o proapera la- j aua clientela, con t i nuando a BOT nor-

ú oara d o dr. Ferreira Alves ! ! ! . . . voura paul ista quo, a t tendendo aos in- l u , , i „ io mov imento de eutrada o 

Ksta v ida é tão rle ia i lo routrarie-

dades. que, so não f -ra "in o 

v iadncto serio o termo l inal das esto-

padas poli iaes. 

.1 sr. Ol iveira l l ibe iro , estr ibado de-

certo em l.io r levai lo t i tn lo de lierie* 

merencia, aspira a s . r nomeado mem-

bro do Sup remo T r i b ana l Federal. N a 

época em i|ue viveu,**, u auhnm j u i . 

poi l i* me lhor representai faaeui .s d a 

u m * pi iruse niltaia, <• typo méd io d a 

uoasu nac iona l iduda I 

Náo des**p*ranio*. P a r * a in fa l i a P * . 

Iria liá.i .1* raiar aaalb.ir*.< •*aii<n« ' 

t iesses ,1a propaganda o c m o apo io , d i o l l , i r o . D o s . o modo . circuui*cript* 
do governo n da imprensa , resolve- 1 

luos : 
1° Aproveitar . magní f ica opportu-

iScgniu lion oln para a -ua parocl i ia 

o rovmo. conego Jo-ó l iodrigues d a 

Ol iveira. 

Na estação telegrapbica do II .az, c s -
l , io retidos telegrammas do Kio, para 
l loi lgson. rua Mon-eiihor Andrade, .'lõ; a crias áqnol les dotis estabelecimonto 

o segundo dos qnae*. entretanto, es- j ,|0 i .1.1 ia para l raoci"CO Cortcz, 
n idadu d . visi ta do sr. presidente d a , . , c r a u„ . ius de norm . l i sa r u ua «itna- Avenida lu londene ia l.W. 
I Ispubj ica a línenim-Aires, par* fazer, , ^ e-peramos quo dentro em breve ~ 

naquel la e idada, uma grande e solam- v ! , , 
na exposição doa cafés brasileiros, of- 1 as combço. a d a praç» ]>..»-,im fazar-nos 
fer*renilo-HS aos convidados p*.|ii*ii*s voltar á desejada t ranqn i l l idad i ' F m 
porções de e*fé. erii, t o n a d o a mo ido , , ) u n dam* , , ! , , * ,l*<aa p*ra|i*ctiva é a 

ma* doa * i po * i t » , * « a pl iotogr*|4ii** a » o a « r a v a r a -ituaç ,o. O mal q m | u „ i^ , , , c , l i r f a Figaeira, n * * l « 

,1* im ro r l a n l a * laaandaa • a * U i a i s e s l i felt», ja^á laitn • I r * l * 4 » . 

r.I . I , , h o f , , 40IIP. 

taai.ai .. 4r. l,li"- Knl, ', 

,ri%4« -r l h , , . , l . : i . . l.ni.M n.l -

Sr. \4V|, r rt. B4ir.,.. 

, f„ n l Ri*|,*rliçl* 

,. u I iri|l% 

l 

I 1 

I 

| 

I 
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F i cou etiC' i r a do na Cam ia dos lio-

puta i l . s o p i o j ec t " do «r. M r. r.lell • 

Correia pedindo uiu auxi l io para o 

i í a n ro da l icpubl iea . 

I-'aia t nus Aninri 

L'o-ariu Al vim pa ra i nn . 

Hant-o ila l lopubJ icn. 

• "a\ul .:iiti e 

- di'CL-t ius do 

i t i » . i : t 

Houve noje rrun i . io dos directuies 
doa bancos uar ionaea 110 Cauco de | 
Ueposj tos e Descontos. Kstcvo jiresent' ' 
o sr. conaellieiro Bilva Porto, quo f " i j 
i n c u m b i d o jielos seus paios do enteii-1 
dor so com o g c v c i u o snlu-o " resultado | 
da reunião. 

A s i tuarão da praça r cal: -,a. 

O m m i m e n t o dos bancos '.ai read-: 
qu i l i n i l o nornnditin.ie. 

O cliefe de Pol ic ia , sr l'nén- ( ía lvão . i 
Ct.nforeuciou l ioio com o sr. -I. l-elij.p'-
1'eieirn, novo prefeito do tlistrú-ln li-
derai , ncirca das ea-as do diversão o 
dos negocies de bebidas alcoólica-, que 
gosuiu dc li cin.-as esjicciaes. 

O r presidenta da l l o pnb l i i a .It--: 
pacl iou íiojc rom o «r. min istro du 1- -

ler io . . 

Cau-'.u evcel loute impressão a no-
ticia ila nomeação do ooii.-rllioiro i'a-
me lo Lampre ia para o cargo do mi-
nis tro plenipoti nr iar io dr Por tuga l 
j u n t o a " nosso governo. 

E s t ã o d" i' " m p t i d ã o o •'!." I ialal l iáo 
dc infantar ia c a brigada policial 

No próximo sabbado. os estudantes 
das escolas superiores sa l i i rãoem l-uu-
ilo precatório, e-uu-lainlorm fa ior das 
vict imas da fome no f'c:iia. 

í l ar. ministro da Mar inha concedeu 
uma baú lu do niu-ica para a(-"iii|i:inlia! 
o prcsti l í i 

O -r. 1.... ii-. 1 S lv-i l'oi to accri-
tará a pi< sidc-ucia do l ínnco da líepu-
lilic, xuciiiante a i-oudii;áo tio sr. l'ot-
terson não licai na tlirectoiia daque l le 
catabolecinit nt" . c t iiulieiu do o ^o\or-
110 forneci r o nume i a r i " sul i lc iento 
para oeeorrcr pa^:<niento d..s cho-
ques visanos, d'-iitro d " pra.-o de I 
dias. 

S i m iki|' : : i i ( s • -

(1 \irr-iri l-i-Miiu^-tiianfí tlesi liu 

1 Io ' i i . i . u 0111 11-rociaç..'.. tlc pax, em 

i i . i u . l c 'ia ; j-n . ; i " do princil e Tnan . 
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'I c loeiapl ia in d - l .ouir i i ( ;o Ma i-qun 

qno o Pr. t Imito Pau lo Krug.-r It-n-

' ,. a on i l i i i ar t'"iu dost iU" a ll-dlau-

da, a 2-s tio coriente. 

M i n > t i ' \ i i l ó n . l."E 

O tonsel l io i l " hys ioue do I t i ignuv 

rejeitou a propo -la do dop.11 Ia n iento 

sauitar io a ig rn t i i i o sobre a «np| ' 

tias quaren t tnao 

lill<>ll<is-.\il>l'^, i -•» 

(» commerc io resolveu tomar pa r l o 
j noa festejo- quo so proparaiu om hon-

ra tio p K s i d c n t r tia l iepub i icu d " 

l iai-il 

i lenni.lt) hontem os niinistio-. in-

tendente l iu l r ich o o prefeito mar i t i i uo , 

examina rum o prograuiu ia def in i t ivo das 

festas. 

O presidente . lul io líocen i-stá m e . 

lhor da r i i ferui idade quo ultiniaiui-nto 
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\'i-iiou-n(Js l io i i lem o sr. À l lonao du 
Ol iveira, conln-cido uetor l i ra- i leuo 
director do l ima companhia do d r a m a . 
tiporetas u comeilias. act iu i lmonto t-m 
Tailbiito. 

t) sr. All'011-0 do Ol ive i ra t raba lhou 
mu i to tempo uni diveisas companh i a . , 
entiO as quii'- a tio c-mpreaari" Si lva 
I ' into, o aqu i conta mui tas sxini a-

1 li ia-. 
Depois .ir loiu a e\cursi'io j iclos Es-

tados do Morle \ isita S. f a i i l o , coí.i 
uma companh ia regular, quti d i s poo de 
olnmenlos para nos priquircionai'ul^li-
mas noites agradaveis. 

-\ compaul i i : . tlovo chefiar jior estes 
dia - p rsli eiila, provavolmoalt ' , 110 J'0• 

" ' I iV, :•'.--:•.. I , r, 1 r.ll 

t ' 7 : ' - 0 1 1 . - '.'• j - v l v 

77- 7'7'U, |i 77., 117 I .,.•, 17,74, 215'.) 
2 I "7 , ;'2i!l, 1221, '17-17. 7i!7!i. M i n . H20l' 

<:|:í • t'K|!i, 7271. h ; i:t, ^üõí. :> 7,1—,;i»s' 

> ri'RO \l !.!'. L -

I . tl" 

; .Hl I tl 

ea- in . 

• il-

11 
th tl 

1, pag.inient 

I.. I • al 1 

unia •eir.i 
• ' t •. - -i 

a \' UC"r 

O r . F a u í a 

lon?a 

• ll ; o p 

il. u I ' 

111 il . 

. l.v 

•I 

f o, h. t • , pplo 

, 1 :i r •••i-rta 

1. o i. |i o e -

. oni 

. |li 19 

ila -

• Pia i , 

•r : 
ll.l l-Jlll 

c i a ' de 
a, ot i 
' .. / 11 
11 11 .! . I 

t l . 

:-. 1 a.i! ', IJ i . t , 

11: 

• ' I'. 4 T1 

;: • Ili ". I 

Lt 1 0 " I. 

1,1 A .V C 

0 e a 11.11 

Mr 

m f f r r . 

pt.in-.T» 

dinir do ^liui.i: 

p io f 111 da 1.11 • 11 to 

cila 1.0111 a -) 

i i anca , : • ih 

n o 

.IVPII 111 C'-H!l l l i l . 
ul';. i!u .nu 

! a d ' 

•siO .1.1 

P, nu ' 

'I"J1 ia: I' 

I l i • Br.iui-
\ i c 
ti . 

A» rxnto. sr . l i II. ilrinucs Al .i s 

digao |>r-slili i i • dc S l'iiult>. 

A 17 tio juli:tt p róx imo p.ssat lo 

" d1 . Ii ih i C-ilfl •-» ' i|irií;inios ao 

! Itento iíiiont». t^ilão na gcs lão d " t 

11 o 

• Ir 

ne-

1 atilo. 11 dc -rt 111l.ro do 10qi). 
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A ramara dos drput-ul-.s app iovon a 
proposta relativa ao f.une' imento d r 
um mi l lu t " de l i b r a i ao 1'atico da Ke-
publ ica . 

S i i i i t o s . I 

na uu-triaC" S:n,l 
: '-alas. carga 

Pu ti aram T« M 
Jilrtut, de r i u i i f i e c-.t-alas. car^a, va 
rios genei Coiuoaucr .v I ' hespa 

nl ioi . s /,,,.,. í /.",,„/,i, ,1o Vai pa-
raíso, cai-Ki- vár ios neros, a M. I rou-
coso. al]F!N.'0 LII.OII-M', de Ham-
burgo vario* gmero- , a 17. . ( "huston 
A C . 

Foram despachados: vapor allennio. 
Cotfieul'9, para Han iburgo: hespi inhol , 
8. f/tttnitt ilr Liif/olti, para \'alpnraiso e 
ioglez. Gildrroii, para Naw-Vork. 

K e n d i m . u t o * 

A Alfandcp*. Iv2:171 -7!> .̂ 

A l íecebedori i i , l I7.r*'.":*i*n»!»7. 

EXTERIOR 
K e w Y v r k , I 

O- proprietár io* de mine*, tendo per-

• ie t ido em oAo qoerei enbMetUr a ar-

hitrftgeiu am con tende i do^ opernrioe. 

foi d ie id idn grtrm «arai do* mineiroe 

i U re f i á . eoUrct ica . noe íUledím-

fTaidoa. 

| .111:1 o Aniunc-B dc Almeida, r e s i d f n ' o 
em "»tii. «• actual iuonto nesta capi ta l , 

1 quoixou-so l iontom ao csipitão Carnoi-
ro. I " -iiibdele^ado de Santa Lphygc-

f nia, <lo <|U<-, t»>ntlo ab ido â rua af im 
<le fa/.ei algumiiH compras, deííapparo-
ceii tio st MI bolso uma carteira con-
tendo diversos papeis de impor tanc ia 

1 c uni clift|ue contra o I lanço Co iumer 
cio o Indu-tria, do val< r do 2 »H»I,>. , 
t|ue já l inha avisado o IJanco p . im não 

, ei Voe t n ar o pagamento. 

A auctoridiule. atlemb-ndo i juoixn, 
! ))oicorron, em companh ia de A lme ida , 
todas as casas oude ellc ilissi-ra tor 
estado, e em uma delia-, á m a da 
Conceição, encontrou a carteira e ô -

' papei* supracitado», 
i O t ap i tão Carneiro entregou iuuue-
: t l iatamente os objectos ao M:U dono, 
> qn»1 lhe passou ti recibo. 

tK l l . n E S - Iiealisam-ae ho j f os se-
guintes : 

l ie calçado* nacionaes e e\-
trungeiros, armação euvidrat;ada. bal-

i cão, vitrinas, c o l i f de ferro n p rova de 
i fo.t<o, copiadores, espelhos, endeiraa 
reto., á rua f>ireita, 5 > B , íís l i 1 {2 ho-

ras. pelo Nr. Avel ino liarbo^a. 
} D o fumos I d o Novo, < lo jano, ( apo-

rei. etc., eberutOH italieuos, ditos behia-

( n o s cigarros, motor da força d a 4 ca 
| vallos, carroças, \iaho* de divarses 

; mareaa, a rmação He., m raa doe f m » i -
. gvantae, JS, m* nieanea koras, j»eU» -t 
Mi " 

! ' Pl , ITIU.ICt V. "lo l. Comp. 

s lio 1 :st;iil.> i bi~ 
! t.i ;ii- t '•111 '! • |. . • .... 
I • 0 , ' . . . . . 

!.', III • in.i.av. fò il" 1 
1 1 < . ll-. 'ii 11 tlf i - 'T ... . ...«. 
! Irt ili , 11 . , 
! I.o r II r-(1,1 ('ÍIMI.IIII M II lllt i "' »• — _ 

l.o tinj : »•. 1III % t.. . — 

t . . . . . . .»... -
• 1.' — 

> . . . . . . . . .. •.. — 

(i." » 

1 i.' ll.l t ,i:i itia tl hi Mi,-.. 'iri 
A(\ftl.M M. liANe H 

Conm.c 11 0 r liiilusli i:t.. 
Co i li 1 li-i <• Aí-lit 0 ;.. . . . » 11 •-

• (ittlia Kt-al iftii. Iivp. i 't 
1 Mt in, rom '_'<» (>t 
i IiJiviaduii^. . t . . . _ UTIS 
Mi' 1 ;.i lil tl" Hii;.t.'- . . . 
Iti» • •ii .r 0 1'i.i" 
H :i 
H. a II 1 5 1 -i 

li . S..., c.tV ' _ _ 
> » Inl. •J vrf 
> > « rom 1" 10 1 l"« 

1 1. i" S;tu 1 • 0!o iu!. 1. -, 
f ' 1 ' AI»• J :.•.•!; • — 

Cn; •1 a1. 1 ia> niiin i n ii o,.| — 

ACr .üh |M T.MÜ-A .'II'.; 

\l 
Iti- nu 11 ' .4 — 1 ' i 

li t' 
I ... ia . 

1 . 
• > 1 

i'ai'ii-l! tia' ! " 
1 .'1 1 1 ' -:: n'.• a _ 

1 • - • ci 1 - , • t. 

tl- í' . I'au i>. . . . . . 
1.11 .ii.ii > 1 \ 

Mc li.ti • . . II' í 
Mi- 1 ii: _ 
Mno;, R :t ... . „ , . n 2 S 
i.lt- <•"' .. . 1 |S :' 5 

I*'. 1!:»! 'J1 '.'fe 2 •* ; 
i '.ll iiti :t .," t, ., - : l i ; 
Itli m • ' il il -
A v -• mie »!•• < '.'>. pi a l 
Ult m. : \ nrit.itlt; il" v i'ni i-ii.r. 
I o üieilii'1.. .... . 
H 1 1 :t .ti .. — 

T«- fjil. !li. 1 • . . . . — ITií 
1 11 iu mie. a.. . . . . . . . 
1 • . 1' '1 ii • II.ÍI • . . .. . 
\ :: t.-ii.» 1 ft <>:a. 11? 

| (,'ocios da Just iça , a <e ;u in lo roj.ro-

sou tação . 

j l l lmo. o r\nj(). br. dr . secretario de 

; K tado dos \t rocio- da Ju-.-tiça.-

'aba ixo assiguat^us, c idadãos brasi le iros 

• residentes nenlà ei .lado, u ando do di-

reito quo 11.1 cs è"i iferom as Const i tu i-

c.õos 1'ôdcral. aj-;. 7M £ o listatlual. 

art. 57 YJ , vêni perante v. exo rejtre-

sontar contra a ' nomeação do c idadã o 

João Augus to da Ituelia L ima para o 

cargo de proindto pub l i co da comar-

ca do Jtuvcravi i o contra A MUI perma-

nência no d i t o . car-o, vis fo estar o 

mesmo Jíoeba Uima incurso na saucçào 

pcu.d i'o art . .Vi!) ilu nosso c«»digo. oom-

binado et>iii 'id a i t o Í.MS. pois 

jutitula-. o s dsamento bacharel eiu di-

reito. d i p loma l o j ci.i Taenldado do lío-

ciíe, q u a n d o < -fei to, o prova-se com o 

documento junto, m io J o ã o Augus to 

da l íoeha U m a jamais so bacharelou 

naquolla l ' acnh !a i' o em tompo al" 

'•um foi a l l i (.'-stiidante. 

Màívta-so, po i ínnto , 

cavalheiro «b- (ndnst 

CI<'3O. O I |U0 , POR I 

conseguiu J /.ev--u í 

])Ublico tio lhf\crava, í l l u d i ndo a boa 

fé tiú Hiitecosslr d exc.. o i l luntru ' 

dr. il"hií 1'eroüra de «Queiroz, perante ( 

quem so i n c u l À u . ou f«*i im-ulcado, co-

mo bacliarol e i i J»ircito. 

1'elo documoi i f i j un to , porém, verá 

v. exc. q u e fieá, sobejamente provado 

l'rofea.-ior | t. 1 i rn lar . 

I mczc> de bulVrbi: nl'> 

Ach.-vu-me ha quatro im zhs pr sl. 
da poi .una n< vralgia hor . ive l na ca* 
l.i tl< t-iporada por não t<-v íomo-
tlio qut- mo curasse, com a cabeça in 
chad.f. (t quasi surda, já en f raquec ida 
Bolírcndo do insoiuitias, t losanimada do 
todos >» ivcur-os, quando, po r c-nso-
llio de uma parenta, comprei o tomei 
as P í lu las anti-dvíqioptica-i d o dr. l b in-
ze lmann , o logo senti niclboia*, e cm 
pouco tempo lirpioi boa. 

Pti«so jurar que 6 um san to rnmo-
dio o auetoriso com mu i t o prazer a 
lazer uso desta m inha du laração, para 
o bem dos quo oMrem. 

l 'o i r A: \ bi.Mi)-

J i:igó. 

'>1 j • 

Iníliunz-.i ou iriipi»e 

ei.'«I li da-' o11e ;. i i-t"a o o; . r«u 
j ir i íK-roTcuias n an.lu-isr •., ...o: •})>• 
'"» r i ' " , ]• '>•'•, />• '/•, /' V tt7' <le le 
i < htvd), /. - .7, . Para radical iratanion-
t» dev e, de i re!'ei« n< ia, u.-ar d ) Xa 
roje Abfiuaior. .'al <>• (urdu-, '1<j pliar- : 
í accut c i Granado med i ' ação do enicaz 
Bcção naf tnolc tias i»r ncli(;-pulai'jnaro.j, j 
na tloKe d" tio.- e l .on-s \> >r dia. 

I- omonCadu r;as j^mci^.e.' • >i ir•[ i , 
de tS. Paulo. 

I c t i da IVnha 

\) li 

oKl.nftrlo, 

z á 

doante h s i á 

que par ii.i 

io, a da . 

ia ti-

11 

mio. 1 - »'e cn1 r d* 

.1 lOh-tni.i il D lc 

J>i 

Preço de catla vidro, .'JStf'» » 

l )epositai ios 

J K U U E , I I5MÂ0 ^ ML-1.! 

O 'Ir. I.a. < a:a do. San' 
> t.a r> idoncia e oon-ultori » 
l iarão i!o 1 tupuiinim «i, n. 1»!. 

â trair 

p.ira a 

í ompani i ia Mo.»yuuu 
A H M A Z K N VÍ IÜM T» V AI O I ! . -

DrSjunhoS f?<7> f 'l,'7 > / J, 13 . ll 
Para os devi-los fins. faço pub l é o 

(jiio, a datar de 1 ° de o u t u b r o pro- i 

x imo futuro em doanto, entrarão em 

vigor nas estações iIüh l inhas I l i o 

Cít-amlo, Caldas o Catalão, tb-sta Com ; 

panhia . as alt<*iac«*>es auot i -adas pulo 

Decreto n. .{,729, tio o'» de ;u lho u l t imo , 

pub l i c ado no D a n o O ; n l da Un i ão , 

n. 0 do 2 de ago.do p flmlo, c no 

do Jístadt», n. 171, tio ."> d o m e s m o ! 

mez. em rofercncia arinsizenagem do ! 

Interesse gera! 

ca cia das p i lu las d'- <3 . í: -
.'.« !ma: n para curar as cnfi-rmid.i . 
do ostomago, ligado, intest inos <• < n-
xaquocas, como t ambém todas ;ia i 
/r tm.• /»}•»•'- «• , Uitda t enho quo a c r 

iCcntar , p<'i«pio são bastante po|uil;. • 
1 estas p i lu las i inti-dyspopticas—*o <\ 
me i^roponho 6 tão s«';iuei!<e, < tio i 
o meu dever, dai- inais um ntteMail -

' <le me haver curado em poucos «IÍ • 
do pa lp i tações o dores no cora ; ' 
qno soHVia já lia mu i t o tompo. e in> 
-o pa avain com fortes i/rjn •(>/• < 

' \ftvt'phi- a. ÍSendo tão rap idamouto ' 
rado, deverei por toda a m i n h a \i 
um sagr.tdo reconhec imento ís ben»:. 
cas p i lu las do dr. He inzo lmann . 

.htslii o F, mondes And•••• I • 
Fi rma reconhecida . 

Uni hoiri conselho 

l>ara ann iqu i l a r os t n-riveis ofloitos da 
M; phi l i , tjuo na sua R-vt»lui 
tlora vai t raus in i l t indo o 
tar-ios " r.o s\Hti'ina at»u'?uiu 
o tia; tiir<>. a escrophula. a 

ão «lestrui* 
i-rineu oon 
oo e «lalii 

bouba, o 

l|l <i| ) so lno os \.«b» t-H n ão i t i irai io.-. 1 , k I . — ., , 

dentro d. ' L'I hora - e sobro o tio pa- I . f>b-arvaçao. —As p í l u l a > anti-.h 
chos dan tabollas 1J l . e l l . t i a s d.» dr. I loinztdm&iiii curan, 

Cam i ina 1." «lo sei m b r o do I!» | b . tmda. lcs do estômago, l idado o 
j toot iuos , enxaqueca-, fastio 
j rhoidas lo 

P:.n:.uiA l b noi < 

i t ispecloi gorai 

• dem - o 

ubretudo 

em todas 

um th D. . 

boa' 

o*: mo. 

: ia, as 

icio t!u 

3 v,. d ' U IU 

.ás anda* 

art i l ícbis. 

proiii 'd'»r 

11 < umatisnío, o cancro, o t umo r o ou-
t , . " vegetações, rocommcudu-.se o uso j 
não in terrompido, atú comple ta cura, j 
tio Cl ixir l)epurati\o dos c inco vege- ! 
tao-, prcparatlo pelo ]>harmaoeulico 
C r a n ad " , na dó-o du trc.s cál ices j o r 
d ia cm um pouco dágua. 

A venda na pharmacia o drogaria 
( I rana lo, :i rua Pr ime i ro do .Março, 1 

-Rio 1- danei .o , o nas drogar ias do 
iS. Pau lo . ;;<)-•_•; 

G R A N D E S 

LOTERIAS DE S. PAULO 
Ouiiilu-ti, I 

- .-1 í O vi (C' ̂  t-'» -J. '̂ J3- ^ l 

Dp/pm!nM. ('. 

c í m o e ç f f l o o 

• l i - »''"> a ••tida n 111'.. ti-s para 

nnipinfl. 

r . p - t t uda v i d i " . 3.f.lnii. 

IJUJ.O i tar i f 

l.i litti:, I UM >. i. 

I I rumi i io ileiitl-da 

(t dr tim-tão Wor im , i i i i i i .1 i.iu 1I111-
etiiliiiHlo dc 3tu'io A ti (justo ila l ioclia , j s t : i i im-niailu pelas tai-iililuau .Ia niu-

coutiuii!it;âo nu ctu-fto do d . p i n a d i I , :o ile ,l:in ;iro, tio lítu-nos 
AII-PH etp., com diploma loifi-trailo tia 
D i ivc i . i ia du Si-i.n'0 Saii i tario i l « ' a 
capital, aví: a no pnliii-o i|iio ò p'fo o 
iinii'0 i-iiuriiião ileiiiista i|iio com o noiuo 

L ima, eu 

iu-0111'it- 1- pulllll- .Io Itttvorava t". 
O P 3 K 3 Ã O V A Ü O S A 

vohpn t l " 

dou i»aiit 

inobuio ti-mpo. n ina no* 

Mini terio Pu l d i cn do Es- Hvr>n.> toa i- la no-ta i apilal o i|Uiiu»i>ii 

tailo ilo H. Paulo, qut: 

-ou sc-iti. CIIIUO at-u 

tica tòndo otn 

n-liresc-ntantc, j 

galiinctc ?"?'. C iin yi'a l i i n iht, num MUI, 

Altc i td r|iip, tf-nilo i mprufrarto o 
fofa' ftr r rnnl uni, i ' • Sou^a soam.-
vai uitlas utlrri.-òi':- tio appni-ulho 
atorio, fcnipi-o olitivo liou.-: ro.-tiltadOB ila 

m a applipnvíto, mni iiiciito nas bioncliitpa 

>-8|il 

na /-.'(I liarão *k llti)irtu,i>iga. n. 7, pntro iui>tifritvh pluonii a-. 

I •--l-i 

1,1'TKIH IIVI'.|l'lll AltlAS 

as m a s Coronel \a\ioi de Toleilo (an- l ' o i t o — D r 

i'. 11. it'i I.'- al. 'lp >; ' i . . . . . . . | 

1». III r .,„ ,ni|t,.'li. Jti Mliili" • I 

1'lem. Iil' in • .ul ; . titii"., ; 
l'!..(ll ll,'l|l ' .: ' .• ' 
li 11 Cl O l . 

bK|il'".TI RK9 

li.'»» 
, isr.. 

UM inti-ujio .iinlar.. I l iua 1'aictliio o Consoll icir j Chi-ispuiiano, T>:h*. MPIIII-O T-irui-.. iào ppla KM OI,"» 

AIPIU du p iova calr i l fornecida |iol0| 1 f i o C i rn ig i . a ilo l ' o i t o utc.) 

./os>- Guilhcnnr ll<irt;«t,i 
" ' ' Me-

> i> nii>r" 

documento junto, ti |»ublico o no tór io i 

nesta comarca dc Ki-am a quo J o i o | Mme. 

( ruir l.n 7., I 

I ' Uf' Ciitnl s . Aiiiiiro. 
\ inçAfi 1'auasin, 
I ntrtO K|.ntfiv;t» « . . . 
'I K>r>[>liutii> :t . 
Aenn* •! • Tauktt •. • . . . 
iftiitna «I«• ..' tPJIH,. 

' ' .lrM iiinniifn inutf» i» ni i l i l ino (» nu tn r i ô i Pl ir lc ira j " 

r i ieodn l inda 1'atlovani. , , . r t e i . ! " ' i " ! ' iV.ViV7-vÍ: : . '- . 1 , '7 'V í'i"!' ? 
I AiiRiisto tia lioclia i . ima , aven tu iaudo- ! ra formada pela I tegia Ln ivers idad . , ' " ú * i r , , ' ' 1 " , r U 

so a lAerciT a.|iii a advocacia e coavi- \ «1® {'«' ina o plonamentt ; approvada p i- . o ' a l . . » i -asaiguado ,-crtii 
, , . . . . . , . la I a e u dado de Med ic ina d o i í io do •-,.„,,,i„ i 

dado a ex ln lur o acn d ip loma ' le ba-; , T a n 8 Í 1 0 i c o n l p , , l t i c „ n í a o l i n j . . rondo .1 

cliarnl ou cortiticado do 

rli 
V » 

:. 11n• 
- I 

VFMIAP IIKAI.IKttlA* 11.>::TKM 

i "II 4 l l . BOI.S4 
' -I" 1. Pi' 'I.C P. k - '-,. . . .1.1. „ ll^ 

a quo POf-
nma l i i onc l i i t a ust l i inat ica, 

• u i i iu i iu , twm uiti i iu i i iaiicii uaa cillll- ' „„ , . „„ „ , . i •> i i . 
3 appvovaçâo eas obs te tnca d « S. Matiiia d e . Pat ina Z Z i T « L t n í a ' 0 X 1 ' e C t 0 ' 

na» inatprias do ,. o anno , n e n b u m do-, o de H. -loào de i toma, par t i c ipa a A t t e , t o mais q u e foram de t an to 

; . '„. , ,ento p ond . apie.ontai-, f icando desta i « " « numerosa-cl ientela que »e m n d o n pr„Toi t . . estas p i l n i i . . , que d e . l . o i r ? -
,, I I I- . tia 1-11:1 do 11'ispiPio para a t r a v e s s a d a , „ . ; . „ ,i:_ . . . . . . . . . 1 „ 1 r i 

arte nu l l a .le p leno . l i io i to a causa s . . , 1.1, oni le n t tende a d i a m a d 
iiora 

1 .4 

«oreira ' i iupon. 

•-ti.i, .:. t '."ibi:, ili .-iHI.I0. • ,,., nt,4.-llA . >4 
•li i- il , (i. » ,i. , "|, .i ií * 

I"' 'i. m <|,.|*i i.l»>m - t',.. mii-i1' .'•.-'.'.', . T"ü 
l ' ' l i.ltm I4rm. " I . . i : r t 

' irt. rn ul) m "l.si ., 
l 1 iltm M.«n i-l. m a 7->T> 
' . Irt'-lll i.lti». i-l. rn 4 in* 

"|.m iilpm .I.» :. % 
'J. rt*m. iá*m 1"..',' . 
I- W<-M, l.lflii, "V»l . : "S 

'rt'-» irt'-m, MM*, •.«•'.' » m» o . 7 il 
I >HM4 trtew. H.M», kwt-M. . .<, 

1#M M"W iil.ni . •M*l.» j . t . * 71, 
a Mc1'' • rt. • om, Mi^ . . . .m !•' P)„ » > a 

; om .iti..- o nie-nio fiiiict-ionon c m * , il 
1 legit imo pro tnrador . ™ 

.l-.m tapu c ond i g . * . , extao «r. d r Attes-to me. l r í „ . , , . r t 
, , . . , nue, na niinlia pltuica pai ilPiilar tenho 

- secretarm da Ju,ti.,-a, os al,aiX"-ass, , m | w , . g a d l , t ,.,„„ g r M . | p vantaireia, . n i 

. gnados, i i ss i i raadu p lena reKp.maalii l i- pasoa de hron-h te ctironica e dp tuhar-

dade .Io q n e v IU ili- allef.n- e ron- i n l o f e pn lBouor om toiloi oe :mm p.-

| fiando ii.. e l e t l l o criteri , . <IP v. e i e . , , " o U ? s ° x ! r " f t . r f ' H * " n ('<""./'< 

aaperam que seja tomada na dev ida 

nn-iio tl ia e ipe i imeu te . mel l io ias 
a t o d a L.A .|R E .TOM. AVOIÍK CAF . I . IN 

J.. | | 
, io 

i tMiN. 
de ,1 nD*'iro, 

!>A 1,1 F 

de jane i ro .1. 

consideraçAo e-tn representação. aAm 

de salvar-se a amra l i dade d o Miniata-

rlo i'nldip.4 1'anliata, p ro f andamen ta 

I offendiilu e<<m * parmauene ia tia J o i o 

-ando a formala do illnatraito medita 
<lr. I 'leniente 1'orreira. 

Rezente, J i 4a fevereiro <te 11HT. 

! > • K a m s t o UABKOS 

Vanite-ee na Proaar ia Madaraira, raa 

í e Pat*" i« . a . t -A-K , PaaM l « - 8 U . J 

Pret;o d é c a d a '': l i o ...Çliin. 

Llepc-itarios : 
1.1 li 11E I k ü v MI.LL'1 

T r a a l e -

Pa4ra<i para >epu|iaras „ n i a , « „t>ra« 
da maraion*. na n a r m o i a r a Itato-tira-
«ileira. d a I d io ta A Tavolaro. 

m a »*a».4 n » i r 4prTi* i* f i« . » 

S PbmU 

1'plirp-t ra l i is tre i 

M U Í H tio dlins ntil poss . . . . . r 
pplo A ::1 i->e. oi i.-.i d'- .Ipsu-i niiti -
a atia t-tiipiii :.t i.o t ra tamonto <t.-s 
Ijrea i nlustri ' . .mli nnittontPS.HC;'. ' ' i i . 

1 l u p o . i i i > r u a Ko.-tario, u. 7, ilrog.i 
fa i i lu i ta . 

Burra 
|S!I.« 

111 111 
rcira 

M.ui-n, -J : 

Ante: o 

dezomliv i 

1'anla Mu 

An.ifjo o Sr 

Tou l io oxp ' l i l l l '1 : "1(1 .1 Mf l i t ' . 
i'1-epara.lo pui v. s , i in diverso- < . 
tle i iPMti lpia fa. ial o eu|ira-orl.it;ii i 
s omp io com bom ipsu l tadu. O Ali- -

tl iodoj. ó realmei . to um po, i 
auestl iosico local, .le ac. ,1" pi-o->." . -i 
duradoui-a. 

D l . Te l emac " l' i tnpesponi, | l i I'-
Un ivers idade do S iena Ital iai i '4 
Pa ru i dado de .Mcdij.1,.1 I " '. . l i i 
neiru. 

Vende-se uadro^ai i i Ai.i.lii.oi '. > 
do Pa l ac i " , A S Pau lo . 

1 ' - S 

Teiieratpl Oi-i lm dr S Fraiiri-eo 
Ho orileni do reTiuo. pail iu rom- -

sario p dr. Ministro, t-oniido a t o 
no^iio- t-aiit.-inio- irmão» piofp o ' 
t-onip.iioporem no <on iUto i io tle '.i V--
•eravul Oiil.-m no próx imo di iningo, l>' 
do POrrente, ii : l[2 hora da tarde, p. in 
pm re imiko tio nie^a eaníiint-ta, i nun-
de i—e .1 e e t . i o ila nova mera »•!" i* 
nistiatl\n pa ia o um o o o m p r o m i f a I" 
tpoii a I f t l . 

A-ein. tamtieni par i a mia .1 do K-.-
p rito Santos >,tie terá l o . a r no i " ' e . 
dia. Aa M horaa da manha . 

Rpt-ratari:» d » Veneravel Urdem 
8. PraaelFO'.. Panlo, I I i e setend* > 
de l!»' 0. 
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C o n s t a n d o d o s e y u í n t e : 

i.iu i .ii.ule '• i alvaduB iiaruji ium u e\iia î ' im. pai , ÍIOMI>.|) , 
r i n li •• .b i al i . . , . liu':.N p e t a » o at' aiidlaa par : iiiaanlnr 11. " I i r . r . 
Ia di- l.jia i-li.iiicue, , tua do gatv um u-unido 'p.a, idi.d . andal ia : , 
l a l r ado ,.i tii.i. i» pai i seulioras, niaa.-as, sapato- ilr l«>i,a, lapato,-
ili- c i i i i . : a t a t " - ir .'le/ .-' i i i i i i liii|iii'iia-, í-alç-il' Moptol.-, ( o o n , 
l.ealilu'1', I ai-ii, l .uiz c.r. ad.b du l.nlio tiram rali.iuln.- ama-
rc'l ' • iianiiiliiile u i-.ti oiiti.i, moina pa ia ura kuiuiIiib-
r m a 

\n • iil.ati, o. " • i1 ii oir. i i l iacadn, I a io, v i r i l u, i oIio-
ili* ícii'1, a pro in de fu jo , i ri iMiiiiiihas, |ii ei:.-a |a i , r p a i . d i ta 
pal a n ai ai l.-aiii'. e.aaiviiu.- a'. ..I a >I.m, i'-pi 'liii, tap"tr-, to 'do 
para '."i pain al iar tia. i!u r a f a d o . rnirin- . tapani' ntos. 
OMÍI a. a i x i v .- ia . , Aja para amost .a c l u a s ' -.r t i^ ,,111 os-
1 11 .,0 , 1 ; ia?. 1,1»'. 
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(iiiin-lo fjimijtitl ido do i 11 iii'> í;iii í• > 1 Iih líit» í i i f i u t l o . f umo om 

i ' ]<>, «lesliiido, R io Xuvn , (io.vftiio, ( ?i|. irnl, etc .'(os-eiifcii mi l i ic i ros 

• 1 • cliuiulo.M if:iliun«»s, ( ' lmni 'os f m <"iixns( mil iui iros do cigarros 

du ]>.ilita •• do ]»ti]i(>l, «4H)/m« do cneiii inlios do r:ii/. o do espuma, 

].itcir.'ia, c i iN i i ' «IO ]>a| «d iMio o « n lras junrc.iH juipol do côiOH o 

peilicaa . enorme (|ii:inti>lado «lo t« tu!• , citiloir.m «> rclratoa para 

.'iH mesmas : MICV.h do itajxíl, rai\;i - b i l l o r liilli : «lita ilo oxtr.-icto 

<Io carno í!nid;i d ihm do nmll io I .:i I'oi ri 1.1 . d i ' as do vinl io 

<l<i l theno M<» ollc vi idio Ch ian t i <-• !>.s-di-aux »• .o.iu cm latas ; 

1 1:* 1.1 -* do l i ngü iça l»»rn nopa ; d i ta« do <rcoruod l»?ii» .-i/.eit-maH o 

; p imonta >í«'i lon bi^ooiituH de :i\« i:i : p:u'ute« d-5 t»i»v,• o pon-

tas «lo 1'aii . etc. 
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r.xocllriite íiiolm1 e caldeira da fnr«-a do i jua lro ea\a!los, do 
í auetor ,1. .1 l,:i!io, rando lo- tador « • <:i,«i!... ír- h <i ro-ns «• um 
mugni i leo nj . ima!, um va^uicto, um mil í iciro do >•. . li< li-pij-.-do.̂ , 

! d lia - mai i i ina- p.ira 1'alnioai c h i i u t o s <|uahli 1: do ;»rados com 
arame, bari ious, <aix-'o- <• laiaa vac.i;isf iueta do bronze , grumloa 

i lotes tio madeira o raibros, [«o.- .s avui.s.is p.i.';i mael i ina , armação 
d o toldi•, prateleira'-, mesa». CHIUMII S. ' crivaui li:I'J. bauto-, ea-
deiras, armação, ba lcão onvidraçado balaie;a o p« :.os do metal, 

! d i ta llov.e, d is i -ão do CRcriptorio <• um ma^ailioo colre, todo do 
f e r i o , á prova do f<>ÍÍ«>, o mui tos OUIIMÍJ «outuo-( o utenai l ios, quo 
estarão patontos ao lei lão. 
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Rua dos Itrmigrantcs n. 23—Bom Bstiro 
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AVELINO BARBOSA 
Impossível para â sitir ás reunões 

AGEÜCIS DE LOTERIAS 
( A N T K I A ( ' A S A T A U M U N I I 
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Loteria da Capital Federal 
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t omam-r r frrrpicntenieiito pos.-o.-is í)ur, me.-nio sa-iai 
aip a li m ii, chairo >la boi i » i l nr axliniam dentai mal 
ÍSÍ-O i ar iu-- I: não olislanf'- >• tilo f • i! ,|» r.- pr^A-riar do-io mal 
aom toMa . , JIIMIIÇ.I |«i!o uso LEJÇU ar 'Ia Vcaa dr lutar a- in»idiadi'< 

d a l awm Kit-nin, n Ipial pt l • .-eu eni-iti. .Ir-in , , auto r uim< lodo ; C o i t i o 9f>l l iprr . IK'ri> ;i í l t t r n v ã o dos im> h t V f f f i n ^ ^ 

r L v w l u ' ! ' b X K " " B l " * » n " ! " " l ' » " ! » » ; |mra »stt i lu-m « rp t i n i n i i i l : ! I » t » r i a , m u ' !oa m iM imos p l u n o i 

(aviflade.-(da Dae t|iie nfto, conu» ontias, rni nhfv por p o u o . . » . «». .-» P , M B Í W 

t em jo pflf» per furor f arreirad-» o r l e i ro f tule, ma ni e. i in a ori- ! ^ lotCFIílB ( Io 11 
vem do mesmo »,tie o> |»roe f̂BOç dn pnt ietacç ie na tioecu. h^b 
oncud«r d»» iiioib» a l n t roo* Hente;- ou a mio«Ba. 

Mtroee artencAo one n Kaxal i i a prkamlra » nni< a 
••/»«» dentitri i;» Mie feru u c*facirt«fta «le ie«tr i i i i «> baeint ia- «fnr 

IIÍIÍ C» entrnm no < wrpm. I*»r I* j a r t i . o l nm anta 
a.,a r-ibas tiupieaa- a aa'>irop«raaa, a farar a . a éa l l n M m o» lia.-. 
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FABRICA 
ei; . u r e u l m earnus 

I - . « Ih f a b r i c a e x e c u t a , c o r o p e r f e l ç f t o e C M w r r o , l o d o a q u a q u e r t r a b a l h o , a o m i u l m o t e m p o 

p o o a l x e l , c q u a l q u e r c i i c o m i i i p i i d a d a l l » n > k , g r l i i i a l d a a , e o r A a a p a r a e n t e r r o * a l e , e t c . 

P O R P K B O O f l I B M O O B D P B T B K O I A _ 

A D E S . B E N T O , N . 3 8 (Pegado à Loja do Japão 
MARCEL INA GOMES CALDAS 

V e u r a s t k e n i a , / n i f j o ( 7 n r i o o u f r a q u e z a f f e n i t a t , p e r d a s s e m i u n e s , i r f c a ç t h t l / a u r i n a ^ i i o l e n t i a s n e r r o s u s * v e r t i -

e n f r a q u e c i m e n t o d a m e m ó r i a o u d a i n t e ! t i » e n e i a , s u f f o e a ç ò e s , t r i s t e z a p e r t i n a z , d e s a n i m a f / e r a / , d e b i l i d a d e e t c . 

Cigarros Feitor: es á e Alcaçuz 
â I S O M • M I L H E M 

I t e li.iix- <li, l n l . r i . d I ui iKH. * ! • % ! M » 

A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , M . 9 0 

C a n l A M O A n d r a d e A € \ 
.30m>i i 

" • V i e ü i i M A H I T I M Ü O 

E S P E C I F I C O Á U R E O D E H A R V E F 
O f r a u d a r e m e d l o i n g l ê s 

C U R A I N P A L L I V J G L 

Lio 111 i<" a ' ledica iuciiio todos os cas >s da 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

• n e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

e t n r n a s o n d i u r n a s , i n o h a ç & o d o s t e s t í -

c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 

r i v s o d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s 

e í r a q u e s a d o s o r g a m s g e n i t a e a 

Es te especif ico f a i a c u r a poa l t i va e m todos os c i n i , 

ser d e moços q u e r de ve lhos , d á torça e v i t a l i d ade u m 

e r g a m i gea t taea , rev igora todo o e y i t e m a n e r v o i o , c l i a m * 

I c irculaçf io d a ttBfue p a r a as pa r te* gen i t aaa , é <i un ia» 

c c u e d i o que restabelece a s aúde e d á to rça á i p a u i M 

nervosas, debil itadas e impeleatea. 
O deseapero , o receio, :i g r a n d e exci ta , •ao, a iuso ioa i * 

i c g r a n d e de s an imo ge ra i de sappa recem g r a d u a l t u a i i U , 

d o uso des te especif ico, r asu i t anda o tfocege, * a i * 

M ( « ( « força . 

Es te i nes t imáve l especif ico t em sido usa I a c om j r » a 

t t t x i t o po r m i lhares de pessoas, e aciia-na á v e n d a 4 M 

a e l L c i e s p k a r m a e i a s a d roga r i a s d o m u u d a 

Direccâe: HARVEY & C. 
8 4 7 E A B T , 3 2 » S T & E E X 

Mon- l u i k - L 11. A, 

X t t g l i i ^ 

fnd.id*. para » Knrop»: 
CI.VDIC. . . . ! • » . 
VA' .| AI.I'NA, du .S « o i 1 • o j t i b r j 

o t-Ai.Miicoe B4PIIM i't<a0.iri f.-»',t« 

GI 
r i p r n d ' d Iti' d* r ru t i nu d t 11' du «a •rubra, -ihtri, u i " iM 11 1 t 

lio 1.1 d" incii . t» ih 

B a h i a , P e r n . t i n b i i c e i 

L I S B O A , V I Q O , 

C h t p b u r g a e S o u t b a m j i t o i a 
I iinut-n dirot'a- para 'Utnb.tr,">, líra-uua, Antaarpii, Uj;ti i '« 

dali. e cultue i .Ja!o c n .u uit ' « • ouí .rrua - . r i in ora i i lu u» » 
nu th' eniittide.- no- mesmo teimo:. q,ie as «te lioiiftamjiíliL 

ütti ici! i i Mala Ru i M u i , em S. P i i l i 

C O M P A N H I A L U P T O \ 
K u a d s S . B c n t o , 4 l C a i i a d a 3 a i > i * a i i | i ( 

Fénérafe dl Transparls Maritims à Y i j i j ; d l M i n i 

CATARRHOS, TOSSE m V M Z , SRO^OHBTES 

P L E U R E S I A 

T ÍP ICA P U L M O N A R , T 0 B E H C U L 0 3 D 

D E G Â Y A C O L E i O O O F O R M I O W f j j 

Seleta» <dk mumos utllciaentos pari injecçõw tuí-catsBeu. 

l E V E N N E l 
Único Approvaio 

I pela ACADEMIA de MEOlCtNA de PARIS | 

CfTRA Aiemla, Chloruse, Fraqucia, 
I Feareí. f.iç.r i)Vfrosd»i.oÇUEVENNE I 
llli l i»'talo di fn.nn dei F,bri"«"« P l 

Oppressão, Catarrno 
com o s 

C IGARROS C L É R V 
<? os P Ó S C L É R V 

Otitivorauí as mais aüas r̂ compon̂ aa 
Itnda por .''jmiI;. : Dr nt.F.SV em IhrsrHia (!'r,iroa 
Ofposüo •. r •«»i)"«ii> na m m u j l f •• 

"ãnebí íX , TAVâTTÉxX; rSRVXLEifct í ffciV ~ ' * 
Roesao de TRABALHO t u NFURASTHCINIA, PCBREtioe PAIZES, QUENYe^ 

AFFECQÕKS *to CORAÇÃO, ro cnrailoe com tapide» peloi 

1*1 

' t-rznde» Prêmioi 
Dipform^deHo u"'' 

? MttfalhasdaGuri 
'iM^Jhatdj F-

_ TONSCOS f f j p f "ÇrnKSTITüIliTES ^ ^ 
ntaplleando as forcas, PODEROSOS RCPENERADOOIOESTIVc.-, ESTi 
pcpositnrios m. í-- . g*\fTi i<> : j . A M . v R A N T E O A 

i m u 5 i i íi WÊÊÊÊÊhj/^IÊJI 

A g e n c i a d e l o t e r i a s 
4 , L a r g o d o R o s á r i o , 4 

s . P A U L O 

G r a n d e loteria da capital federal "" 
P n v n í o o i n i o r 

1 5 : 0 0 0 3 0 0 0 
E x t r a c ç & o H O J E 

N a b b a d o - 1 5 d e M c t e m h r o — ^ h I » I m i < I o 

5 0 = 0 0 0 $ 0 0 0 

C o m o sempre , peço a a t t ençSo dos meus f reguez ' ' ? 

p.nri» esta bem o rgan i s ada lo ter ia , u m dos melliore.* p lanos 

d a s loterias d o l i ras i l . 

4 , L a r g o d o K o n i í i - í o . 4 

A . G a b i r o b c e r t z 
E a t a « m l e a i M U I e m S h I w , i 

C a v a r a , 1 3 . 

( . ' e n a r a l 

P O R 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
S a g a n d a - f e i r a , 17 d o c o r r e n t e 

C s p e d i d o s d o i n t e r i o p d e v e m b e p d i -

p i g ê d o s á T h e s o u p a r i a , a J o a q u i m f i n h s i -

P O e P r a d o , o u • 

D0LIME8 NUNES & C. 
R u a D i r e i t a , l o 

S f t o P a u l o 

ü c c e i l a n i - s e a g e n t e s n o i n t e r i o i * d o E a • 

l a d o e o i f e r e c e a c v a n t a j o s a ç o r a m i s s S s . * 

,\V |S<t—ICii» "t «!«• o i i t i i l i r o |,i'ONÍiit<>, i -o r r c «irti i i-

« l f I t i l c r l n «Io S . I ^ m l o , p r ê m i o i n i i i o i ' <(í W Ã T O S 

p o r O s O O O . 

Pward AHhwo tii I íi 
2 - i FUA DA OÜI rÂHÍ i n i -A 

S . P A í í L O 

U ) 

T E E f a f M ? ' i M 

O VAPOR 

D E E T Â G N E 
ViaRcii. i í k c .1 ... San»» a i " i a :.'»r. «:!li«, Uvneva o Napok . 

8 Á V Ò I E 
f-ahirá par . Slonto id.o •• li n s-\.i Bi d.a 10 du ior.u .La 

V i a g e m r a p i d í s s i m a 
Prero da paífaj.'1-m • m » <-!a . .", Ira:: a. 
li'to \opor, lio ti irif.- .u nio'Uii. . i n:.. nado a uz o'o;tr. a, 

tom uiaguií ras a-coni: odafOot para j,a .-a • i:o.i du todas as cias o . 

A Companhia fi.rnoo) uoniluoçíio gr . r j i i t psra , j r t j t u ,hm»> 
( t i te t Uc •» i-.a •-« c .m tuto lia a^uuí. 

1 tiru ptiesa^ctî  u nta>j üuurmavõ c^u 3 

O r e y A u t a u e : ^ & C , 

l . i o d e J a n e i r o — I t u n t í e i i e r a l C a i u i t r a , i l>. 
h . l ' u u l o — I t u n <lo C u i i i n i e r u i i t 1 5 . 
S m i i I v m — I t u u !."> d o \ovv i i i l>ru , <>.>. 

£ X J L U L A X J i i 

F L ' no:*;rapl i03, g* a p h o p h o n n s c y l i n d r a s 

[ j o r p i e ç o s r e d u z i d o s ! . , . 

( ira[i! i(»í i ! ;«! ic tMi ! j i l «{ ), S « $ 0 l ) 0 ! 

Pl i fü io i íTi ip l io " S t a n d a r d " , 2 0 0 ! . . . 

li Ú' 

( C y í è í a ^ V . o s É r ? a ; i t ' ® s s o a , i m p o p t a d o a e t ; a -

c i o c a & S , ú s c r r i a a 5- ' »^»0£ )0 ! . . 

N O V I D A D E 

D y í í a m í - e ^ e t r s ^ a g n e t i c O j X i r t ^ i m ^ 

diwriimui. •• : du n a.- M e n u . P m ; " miiiinto, l',S a>0 ' . . . . 

F i 7 a c ! l ; i « a d e f a z e r d i n B a c i p a 
Oratulo ti" iila lu, cniii] luta com ii.ti iicyiíeH 5$(ii;n, pelo . ur-

i'i im/ii thfx i totri-la-hv (l)ii •• i , il. 
rcio liíO 

(.•/•' >1 • 

ESasa» S S o s a r i o . H » A 

I n a u g u r a ç ã o 
CASA DE PHONOaRáPHOS E NOVIDADES 

G U S T á l f O F i U N E R 

D E S T E G R á K D E 

CA SULAS ALPHA DE SANDáLO SALOLADO 
Cada c a p s u l a c o n t é m 40 e s n t i g r . d e e s s e n c i a p u r a 

d e s s u ^ ! o e 15 c e n t i g r . de s a i o i c h i m l c a i n e n t e p u r o 

Ca|»snlas A l pha de S a n d a l o c o m p o s t o 

SASDALO, SAI .OL E I iALSAMO DO PK11L"'; 
('atla cápsula contem es^cncia cie Handalo 20 contig., salol paro 

ir> ccntigr., bulsamo do I 'oni U : centigr. 
Na composição .Ic-taH capaulus entram íh lialnamicos tiinis cf> 

Gcazes associailoe a n u anti«e|,tico—HAfiOI.—<lo reconhecido va-
lor nas •ffecçõtja ila» via» nrinaiia!", r.a btenorrliagia, ilretlirite 
evatito apu.lu, catarrlio \i*icai, nepliriie supptnulenta, c l i c a s ne-
pliriticas, et. .. etc., e em todos os mais caa..-s em qne são acou 
solhado* os balaamicr.a, 

Além das vantagens de ha muito cn l iec idas da esaencia d« 
aandalo e de b*l*:irn<> <lo rerti, oll. ieccm a - cápsulas Alpha u mo-
lhor meio de administrar o Salol. 

Dóoe: de '•< a l í capoulaa por dia, uma hora antes das rofos-1 
çõos. | 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 

1 

R a o a a U a 
n e p e u i e gerai 

S e H . I 

0 " \ 0 V 0 M E D I C O " 

E i s o e p r o d i g i o s o s r e m é d i o s e s p e c í f i c o s d a 

. r c t c R ' e d i c o , d e S o u z a S o a r e s , e 

c e p r i n c i p i e s m o l é s t i a s q u e c u r a m i 
Frl rlTtrn. r. 1, rrrn feliroí o rosfrUdos; n. 2, febres do mau otraiiur. 1.1 

Jrltcs vern.iro.saF, 
Fortcfli » ti. 1. cura lrrltoç"&= nervosos; o. 2, desmaios, hypoc ja Irii( 

r . " , loncnrn,ehoría. 
Erldermltui, n. í . cara eecarintina, 'arampo; o. J, orjnipaUs, ,31rri-

r. .', nascido», FuppuiaçAes. 
B»f)li i i 'o, r 1, cura bronclilte, pneumonia; 0.2, osthma, rajui^, 

íi. : , ilefiuxo, pa pitaçCe--. 
EdonincMiin, n. I .cura dy^popsia, aila, dAros; n. 2, desarranja l i ittt» 

iretio-, u. •';, vomitOF, < ho erina. 
Iiilritlntnii, d. 1,curadlarrh o j o .o lca i ; n.2,diarrltSa portinai. 1.1 

f i b l o do ventre, ! ernias. 
Ir lmit lr . i , ti. 1, cura urinou dolorosos; u- 'A urinas intpatoaoli-

11. A, tu ino (alorrlioüoü. 
tU i l i l i i a , n. I . cu ra ic;ra escassos; 0.2, loucorrhi^ abortos, ru I, 

tipra sbundsntoo. 
Osridinu, 11. l .curadôroa porcongostao, o. 3, uevralglas, uolioa, t I, 

dite iheumaticas. 
laCaaiaiUa, n. I.cura Dflammaçao duolliosa oavldos; n. 2, iaJa us*» 

t f agudas ent vera! . u 3, lailanantaçOot du mau carajtsr. 
I l * t uM iaa , o. 1, cura ulcerafOWi sypUilis; o. 2, orupvOus citrouiuas, 1.4 

itlceiafi IMalosos. 
IstUlicUa, o. 1, cura fraqueza, bydrop.sia; o. 2, ooorupbulas, rauUitisois 

a. a, niolootio* AobUitantoo. 
Coasoltar • NOVOMBUICO, U Sousa óoaras, que ao «OTla, grátis 

o t i n 4c perto, aquom u poãir ao aoetor J. Alvar ao d* Uoaao ttoars* 
t s ralttob |M« Uraudo «o Sal). Os totta resssáiao ospociapas. qoots 
Otbaai Icgaiaada» peraato a Oiroctoria Uoral 4o I M 4 o fakOca a« á t t 

* " ' 

KAVIGAZIONE SEiEBUí I T I U H I L A u g u k k b u . ^ u . v . -

sociiítX HiUNtrn 

f l o r i o A R U B A T T I N O U Anonyma di I1viuzi1.11 

O mngui/ini ro/iúb ; m ' a I TT^vcZ 

PERSEO M I N A S 
Sahirá ctu fSun u 1.0 i;i.i p ' du 

ccicntliro para | : alu:.. >1 • b.iu . 110 taa ;s ..O 
rrei.t". a :a 

Rio de Janeiro, Gênova e fiapole; d u j a n e i r o , 

cm (ioi.o\a. accciiandj paisa^oiruj para liar 
— coluna, com irauòbjnlouni (íunova. 

Pcra passagens o maio i-ifor-'. ' : t ,0'|' ' v ' 
maçÕ08, trata-so eom 03 a i uu tes " ' ' " v '' ' '' ' ' ' ° 
om a Pau lo |da: «li.-tmcp: ... o, 

I -João llrict-ola & C o m » . L í ' " ^ ^ - ' - ' 0 " u , " u i ! , "."i1 '-'": 
" I 1 ç ò , traiu u ,.iüu oj os, uni 

R . I S d e N o v e m b r o , 3ü t- l u u l ü : 

B E I C G J L 3 & € . 

Ivlia ija.u.A- uc \ ,»••;:! . • : . !). 
-I m fíaii'.'B, A. : . 11' L \ ^ 1 ;> 
•ltua Vi. o , li t-, m. 1 l i 

cm Santos 

A . F I Q R I T A & C . 
R u a Visooiule do Rio Br 1 

numero 10 

flamkrg StidamTlkanisohQ Damiis^kiíüi í l j j3-
sellschaít 

(iti\l(t semana1 entre Bantos o Himbar,'», « j ta u u l t i j i j : tu 
dcJanairoí Ualt a e UsUia 

Í A h l L Â S P A R A A FAIllOPA 
O paquete allnmi* 

A M A Z O N A S 

i a , M 1 M 1 M u 

Cnp '4-1 ./. 1\> il.nnnnu 
taliità u . ilia I I I . ruircntr, para 

Bahia, Lisboa, Chepbowig e Hamburgo 
Prsao dvpassa<ren< » classn ptra l . ishH t , * , l l i i . 

[• 

paooa^oiro. de Js o » c l a W ' M t * 

Toái* rs paquete- da Coaipauiils »4o de"».|.r.r i : ; ' n n u i o r a a t 
Uiidiisdi» a uz »!e*r.«a, pos»,,,n4o » ,p , „ i ,i „ , . l i n „ , . l v | 

yasoa.eire» de l« o 3» classo. 

. . . nipanhla von-lo passa... na direclamen tu pra Parl«, via 
Vbereergo, teaSo ao preços, 0111 1" claase 1!*. j i . l .VH 

BUA 0 0 c o n a a R t i<>, j-n„i . 
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